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ENTREVISTA

 NOS PASSOS DO SENHOR 
 “ONDE SE EVOCA O PERCURSO DE CRISTO NO SEU CAMINHO PARA O CALVÁRIO” 

 FERNANDO RODRIGUES - PROVEDOR DA IRMANDADE DE SANTA CRUZ    
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Morreu um homem bom

Carla Rodrigues
advogada

No dia 21 de março as ruas de Campo Maior, já de si estrei-
tas, tornaram-se demasiado pequenas para albergar todos 
quantos fizeram questão de se despedir do “Senhor Rui”, 
como é carinhosamente apelidado por quem teve o pri-

vilégio de privar com ele. Em cima das muralhas, dos bancos, nas 
varandas ou janelas, todo quiseram dirigir um último olhar, em 
jeito de homenagem e agradecimento a quem sempre olhou pelos 
seus. Campo Maior parou e vestiu-se de gratidão, o luto instalou-
-se de norte a sul do país, enquanto as mensagens de condolências 
se multiplicavam. Foram várias as figuras públicas, nomeadamen-
te do seio político, que manifestaram o seu pesar. Mas as mais sen-
tidas não foram aquelas gramaticalmente bem elaboradas e que, 
na verdade, encaixam em qualquer mensagem de pesar. As mais 
sentidas estavam espelhadas no silêncio, na expressão triste de 
saudade, nas lágrimas caídas, no olhar de Campo Maior que vive 
um misto de perda e de gratidão, com enorme respeito e orgulho.  

Rui Nabeiro morreu aos 91 anos, deixando-nos todo um legado 
de envolvimento humanitário e responsabilidade social. Oriun-
do de uma família humilde, cedo começou a trabalhar ajudando 
a mãe numa pequena mercearia e ao pai e aos tios na torra do ca-
fé. Considerado um dos grandes empresários portugueses, come-
çou do zero e construiu um império. Detentor de uma enorme 
fortuna, não esqueceu as suas raízes nem descurou a sua vertente 
social, centrando sempre a sua vida na valorização das pessoas. E, 
quando questionado sobre o seu maior feito, não hesitou em res-
ponder que foi ter casado com a sua mulher, Alice, ao fim de dez 
anos de namoro.

O nosso comendador é conhecido de todos e um exemplo pa-
ra todos, não apenas por se ter tornado, pelo próprio pulso, num 
dos homens mais ricos de Portugal, mas, sobretudo, pela forma 
humana como, a partir de uma pequena vila alentejana, construiu 
e geriu um império, o qual orgulhosamente dizia tratar-se de um 
império “nosso”, não “”meu”. O grande mérito de Rui Nabeiro, que 
lhe confere seguramente a eternidade que almejava, não foi ser 
um homem rico, foi ser um homem bom, de um altruísmo sem 
par e de um gosto imensurável por cuidar, ajudar e fazer o bem à 
população. Dizia abertamente que, ainda que devastado, preocu-
pado ou a sofrer, “sou como os palhaços, tenho de exibir o meu 
melhor sorriso para os meus”. Porque na verdade, o seu sorriso, 
franco e aberto, transmitia confiança e segurança. 

Descrito como um homem com carisma, exigente e audacioso, 
que inspirou, emocionou e fez acreditar que é possível trabalhar 
e vencer, liderou pelo exemplo. Um homem genuíno e humilde, 
sem falas modéstias ou cegas vaidades, na entrevista ao programa 
Alta Definição, da SIC, quando confrontado com o tanto que fez 
para ajudar a sua terra, dando trabalho às pessoas, ajudando-as a 
terem melhores condições de vida, respondeu no seu jeito simples 
e frontal: “a recordação que tem de ter de mim é sempre de grati-
dão e essa gratidão é um obrigado. Não é preciso mais.” 

Que lição de vida nos deu! 
Obrigada, Senhor Rui!

N
ão foi um dia fácil para os 
delegados da Assembleia 
Continental do Sínodo para 
a África quando se tratou do 
discernimento das questões 

prioritárias para a Igreja na África no fi-
nal do encontro.

O caminho sinodal pode ser difícil, 
mas é absolutamente necessário. Às ve-
zes surgem conversas difíceis entre ir-
mãos e irmãs. Esta foi a experiência de 
muitos quando se tratou do discerni-
mento das questões prioritárias para a 
Igreja na África. Na verdade, o clima no 
auditório do De Leopol Hotel em Addis 
Abeba poderia ser descrito como tenso 
na tarde de sábado, quando os delega-
dos se reuniram novamente para apro-
var o rascunho do documento do Síno-
do da África.

Família de Deus na África
A Irmã Esther Lukas Jose Maria ha-

via advertido anteriormente os delega-
dos dizendo: “Neste ponto, temos que 
pensar não como eu, mas como uma 
Igreja, família de Deus na África”.

“Ainda não chegamos ao estágio do 
que deve ser feito, mas ouvindo uns aos 
outros e ao Espírito Santo. Isto é o que 
devemos oferecer como Igreja na Áfri-
ca. E prioridade significa o mais impor-
tante, não tudo. Como temos 15 gru-
pos, queremos chegar a 15 áreas prio-
ritárias que vamos reduzir para cinco”, 
continuou.

Priorizando temas transversais
No entanto, como sempre com dis-

cernimento espiritual, escolher algumas 
prioridades entre quinze provou ser um 
desafio. Para a equipe facilitadora da 

INTERNACIONAL

Assembleia do Sínodo da África: 
um 'kairós' para a renovação da Igreja

sessão da tarde de sábado, foi uma cor-
reria guiar a assembleia para um con-
senso sobre os oito tópicos transversais.

Depois de muita escuta, finalmen-
te, uma síntese das contribuições dos 
quinze grupos de trabalho destacou as 
seguintes áreas prioritárias para a Igre-
ja na África:

1. Pastoral familiar que se concentra 
nos desafios atuais, como divórcio, ca-
samentos desfeitos e pessoas recasadas, 
pais solteiros eletivos e circunstanciais.

2. Aprofundar os valores culturais 
africanos já consagrados no conceito 
da Igreja como família de Deus desde o 
primeiro sínodo africano em 1995, sem 
desconsiderar a doutrina da Igreja.

3. Consideração da cultura comu-
nitária africana expressa em filoso-
fias como Ubuntu, Ujamaa, Indaba 
e Palaver, onde a co-responsabilida-
de e a subsidiariedade são princípios 
fundamentais.

4. Compromisso de lutar contra a 
exploração dos recursos naturais que 
muitas vezes leva a guerras e conflitos 
sociais no continente.

5. Promover a renovação litúrgi-
ca para a participação ativa dos fiéis no 
respeito às orientações do culto divino.

6. Formação do povo de Deus onde 
a noção de inclusão é enfatizada como 
forma de promover a sinodalidade na 
governança da Igreja.

7. Promover a inclusão de mulhe-
res, jovens e todos os grupos do povo 
de Deus que se sentem marginalizados.

8. Justiça ecológica e administração 
como forma de viver uma mudança si-
nodal para enfrentar a crise ecológica.

Notícia de Andrew Kaufa smm, publicada em Vatican News a 6 de março de 
2023: https://www.diocese-braga.pt/revistaimprensainternacional/noticia/37252/
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Papa francisco

20 DE MARÇO 2023 · Todos podem en-
contrar em SãoJosé – o homem que 
passa despercebido, o homem da pre-
sença quotidiana discreta e escondida 
– um intercessor, um amparo e um guia 
nos momentos de dificuldade

21 DE MARÇO 2023 ·  Todo ser humano é 
sagrado e inviolável. Para que uma so-
ciedade tenha futuro, é necessário que 
tenha amadurecido um profundo res-
peito pela dignidade de cada pessoa, 
qualquer que seja sua condição.

Jornada Mundial da Juventude

Vigília de Oração no Sameiro
No dia 25 de março, a partir das 21h, na Cripta do 
Santuário de Nossa Senhora do Sameiro, as dio-
ceses do norte de Portugal vão celebrar, unidas a 
todas as dioceses do país, uma Vigília de Oração 
preparatória do caminho até à Jornada Mundial da 
Juventude (JMJ) Lisboa 2023.
A data escolhida para a vigília é o dia dedicado, 
na liturgia, à Solenidade da Anunciação. O mote 
da JMJ, que acontece entre os dias 1 e 6 de agos-
to, escolhido pelo Papa Francisco para o encontro 
com os jovens de todo o mundo em Lisboa - “Ma-
ria levantou-se e partiu apressadamente” - é tira-
do do texto bíblico da Anunciação. 
“Neste momento orante, queremos abraçar o de-
safio de fazermos da JMJ um verdadeiro ‘encontro 
com Cristo Vivo’”, afirmam os representantes do 
Comité Organizador Diocesano (COD) de Braga.

©
 D

R

opinião

Pesar das palavras

Jorge Vilaça
Padre

1 Pelo facto de repetir-
mos uma frase mil ve-
zes seguidas não quer 
dizer que ela se torne 

mais real. Antes, naturalmen-
te, torna-se um amontoado 
de palavras inócuas, sem es-
pessura, cansativas, a roçar o 
enjoo para quem as ouve. Pa-
ra adquirirem força perfor-
mativa e curativa as palavras 
precisam ser mastigadas, ali-
nhavadas, corrigidas, cirúr-
gicas. Os poetas costumam 
ter esse dom: dizem o que 
todos sabem, habitualmen-
te com as palavras mais ajus-
tadas e com as imagens e si-
lêncios mais expressivos. Até 
na música os improvisos são 
muito bem preparados. Vem 
isto a propósito da observá-
vel falta de empatia cognitiva, 
afectiva e comportamental 
das conversas diárias, daquela 
(não) atitude de calçar os sa-
patos dos outros (sem esque-
cer que os sapatos são mesmo 
dos outros). Para a maioria 
das pessoas (corpos abertos 
não incluídos) é uma atitu-
de que não faz parte do esto-
jo de berço, visto que só pas-
sa a existir no ser humano se 
exercitada conscientemente. 
Também nas palavras.

2.  A mim também. Ex-
pressão que sai pela boca fo-
ra sem grande reflexão. Duvi-
demos de qualquer frase que 
nos comece por a mim tam-
bém. Partilhar o próprio so-
frimento, por princípio, au-
menta o sofrimento nosso e 
do outro. Ainda que seja um 
reflexo básico de espelho fa-
ce ao que nos é dito, o que se 
lhe seguirá será um silêncio 
imposto ou uma contínua in-
feção de feridas. Dói-me uma 

perna, escutamos. Acende-
-se interiormente um a mim 
também me doem as costas. 
Provavelmente se lhe seguirá 
um e a mim? Tenho andado à 
rasca. Fazer embates de feri-
das contra feridas, querendo 
mostrar proximidade e com-
preensão, garante sobretudo 
uma ferida maior e o ambien-
te mais irrespirável. 

2. Temos de andar pa-
ra a frente, não é? Outra fra-
se que é pouco melhor que a 
anterior. Bem utilizada quan-
do, não sabendo o que dizer, 
não queremos escutar o que 
vem a seguir. Fuga em frente, 
heroísmo oco, desconversa, 
defesa por abandono do jo-
go de comunicação. Ignoran-
do a história do outro que se 
me apresenta, uma frase feita 
cai sempre bem. Emocional-
mente distanciado posso vi-
rar as costas tranquilamente 
e talvez ainda com a sensação 
de ter encorajado. É a forma 
mais subtil de indiferença.

3. Então, o que se passa 
contigo? Calar-se, abrindo es-
paço ao que está a falar, olhar 
nos olhos, perceber as entre-
linhas, os silêncios, as expres-
sões não verbais, os curto-cir-
cuitos, os fundos emocionais 
do que é dito. Básica compe-
tência que mereceria ser co-
mum, por treino, em todas 
as relações de ajuda. Natu-
ralmente também aí se inicia 

um diálogo interno naquele 
que escuta (ah, também eu se 
passasse por isso...). É preci-
samente nesse momento que 
se inicia o processo terapêuti-
co de uma conversa (diríamos 
até da amizade). Voluntaria-
mente calado, inclinado sobre 
o outro, reconheço e integro 
a própria fragilidade. Abre-
-se então o espaço para uma 
proximidade sem arrogân-
cia, antes com maior compai-
xão e simplicidade, recusan-
do a tentação de manipulação 
ou da pimenta que serve co-
mo refresco, mas só para os 
outros. 

4. “Pelas suas chagas fomos 
curados” (Is 53, 5). A metáfora 
do curador ferido é conhecida 
em muitas culturas e religiões 
para evidenciar que a aju-
da aos outros exige que, num 
primeiro momento, o que es-
tá disposto a ajudar reconheça 
e cure as próprias feridas pa-
ra, desse modo, se possa apro-
ximar dos outros em liberda-
de, sem escudos nem mani-
pulações. Quando a fragili-
dade que me habita me torna 
escutador da fragilidade do 
outro, aí pode iniciar-se uma 
bela história. Não chega esta 
ferramenta, é certo, mas é in-
dispensável. Acompanhar é a 
palavra forte do ano pastoral 
em curso. Não basta repeti-la 
até à exaustão para que se tor-
ne realidade. As palavras têm 
um peso. 
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Igreja Viva- De quando da-
tam os Calvários? 
Fernando Rodrigues - Há re-
gistos nos nossos arquivos his-
tóricos de que no século XIV 
existia uma série de cruzei-
ros colocados em vários pon-
tos das principais artérias da 
cidade.

IV - A quem se deve a constru-
ção dos Calvários? 
Fernando Rodrigues - O Mes-
tre Jerónimo Portillo, conjun-
tamente com os seus alunos 
nos anos 1581, reuniu-os de 
volta de um cruzeiro existen-
te na esquina da Rua do Anjo 
com o hoje Largo Eng.º Car-
los Amarante, que foi manda-
do erigir pelo Arcebispo Dom 
Diogo de Sousa.
Foram vários os mestres de 
pedreiro e carpinteiro, inter-
venientes na execução dos 
Calvários desde: Pedro Fer-
reira; Bento Gonçalves; João 
Faria de Almeida; Sebastião 
Coelho; João Costa; Francisco 
Tomaz Correa, etc. 

IV- Onde estão localizados os 
Calvários?
Fernando Rodrigues - Atra-

NOS PASSOS DO SENHOR
“ONDE SE EVOCA O PERCURSO DE CRISTO NO SEU CAMINHO PARA O CALVÁRIO”

- IRMANDADE DE SANTA CRUZ -

vés da Irmandade Braga pas-
sou a ter uma Via-Sacra urba-
na composta por sete peque-
nas capelas que foram con-
cluídas no ano de 1625.
Atualmente, durante a Sema-
na Santa, são aparelhados oi-
to Passos recorrendo às tra-
dicionais representações com 
as cenas de Via Crucis, decora-
dos com modernos castiçais, 
elementos florais e portadas 
ornamentadas. O conjunto é 
constituído por um Passo de 
instalação efémera, que é co-
locado no Largo de São Paulo. 
Seis monumentalizados, lo-
calizados na Rua de São Pau-
lo, Largo de Santiago, Rua 
D. Paio Mendes, Casa do Igo, 
Praça Velha e Largo do Paço. 
O último, composto por uma 
gravura em relevo, na Casa 
dos Coimbras. 

IV- O que representam?
Fernando Rodrigues - Nas 
placas identificadoras encon-
tramos a descrição Via Crucis, 
em latim traduzido para por-
tuguês, significa "Caminho da 
Cruz", também chamada Via-
-Sacra e que se refere ao tra-
jeto que foi percorrido por Je-

sus carregando a cruz desde o 
Pretório de Pôncio Pilatos até 
ao Monte do Calvário onde 
viria a falecer.
A Via Crucis é, na sua essência, 
composta por uma série de 
representações normalmente 
escultóricas ou em relevo dos 
diversos momentos do cami-
nho até ao Calvário por que 
Jesus passou.
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1ª Estação - Jesus toma a sua cruz - Largo de São Paulo

2ª Estação – Jesus encontra Sua Mãe - Largo de Santiago

3ª Estação – Jesus cai por terra - Rua de S. Paulo

4ª Estação – A Verónica limpa o rosto de Jesus - Rua D. Paio Mendes
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ESTAMOS MUITO PRÓXIMOS DAS GRANDES CELEBRAÇÕES DA SEMANA SANTA 
DE BRAGA, CONHECIDAS PELA FORÇA DAS IMAGENS E PELA FÉ QUE UNE A COMU-
NIDADE NESTE TEMPO. 

PARA VIVENCIAR DA MELHOR FORMA ESTES DIAS É BOM QUE SE CONHEÇA TU-
DO O QUE A CIDADE OFERECE. UM DOS TESOUROS QUE SÓ É DESVENDADO NA 
SEMANA SANTA SÃO OS CALVÁRIOS, ESPALHADOS PELO CENTRO HISTÓRICO. PARA 
SABER MAIS SOBRE ESTE PERCURSO, ENTREVISTAMOS FERNANDO RODRIGUES, 
PROVEDOR DA IRMANDADE DE SANTA CRUZ, QUE É A ENTIDADE RESPONSÁVEL 
PELOS MONUMENTOS.

Trasladação da Imagem do Senhor dos Passos e Via-Sacra

No sábado anterior ao Domingo de Ramos, à noite, o Andor do Senhor dos passos 
que se encontra na Igreja de Santa Cruz é levado processionalmente para a Igreja 
de São Paulo.

Recolhida a procissão, segue-se a Via-Sacra, com o povo cantando os “Martírios” 
e percorrendo, as “estações” ou “calvários”, em que estão representados oito dos 
“passos” de Cristo no seu caminho para o Calvário.

(RENATA RODRIGUES)  
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NOS PASSOS DO SENHOR
“ONDE SE EVOCA O PERCURSO DE CRISTO NO SEU CAMINHO PARA O CALVÁRIO”

- IRMANDADE DE SANTA CRUZ -

A estes momentos chamam-
-se Estações e foi estabeleci-
do, no século XVI, o número 
de quatorze. Em algumas re-
presentações surge uma déci-
ma quinta Estação, que é a da 
Ressurreição de Jesus.
As Estações podem ser repre-
sentadas simplesmente por 
cruzes, mas as de Santa Cruz 
são escultóricas e distanciadas 
umas das outras por curtos es-
paços. Geralmente, as Igre-
jas têm placas relevadas, com 
a representação de cada mo-
mento do caminho.
Para que se entenda a génese 
da Via Crucis, e o seu desen-
volvimento na atualidade da 
Via-Sacra, teremos de a inte-
grar num conjunto mais vas-
to de considerações, como são 
a sua fundamentação bíbli-
ca, articulação com a liturgia 
e a devoção à Cruz de Cristo. 
Enquanto devoção popular a 

Via-Sacra pertence ao conjun-
to de práticas religiosas que 
surgiram por iniciativa priva-
da, vindo, contudo, a adqui-
rir ‘carta de cidadania entre 
os fiéis’, como forte expres-
são social e organizativa. En-
quanto dado bíblico a Via-Sa-
cra encontra o seu fundamen-
to por excelência no aconteci-
mento bíblico da narração da 
Paixão de Cristo, na teologia 
da Cruz e na devoção que es-
ta vai suscitar, particularmen-
te a partir dos alvores da Ida-
de Média. 
Na história da espiritualida-
de, a Via-Sacra pode ser ob-
servada de forma ‘sacramen-
tal’ ou ‘comportamental’, em 
que seguindo os sofrimentos 
de Cristo, o cristão abre-se 
ao ‘poder da sua ressurreição’, 
em ordem a uma mais íntima 
comunhão com Deus e uma 
mais decisiva cooperação na 
obra salvífica do mundo.
Nas formas mais diversas, 
desde uma simples cruz até 
uma construção de grande 
porte, em todos é local de pe-
regrinação e oração, na qual 
os fiéis percorrem, mental-
mente e por via de orações 
próprias, o percurso de Jesus a 
carregar a Cruz, meditando si-
multaneamente na Paixão de 
Cristo.

IV - Pode-nos falar um pouco 
da história da Irmandade?
Fernando Rodrigues - Foi a 
partir da existência da Con-
fraria do Bom Jesus de Ve-
ra Cruz, pelo referido Mes-
tre Jerónimo Portillo, em 1581 
que chegou até aos nossos 
dias, através de várias uniões 
e fusões que deram origem ao 

atual nome, a Irmandade de 
Santa Cruz (ISC).

IV -  Qual o papel da Irman-
dade na preservação deste pa-
trimónio da Via-Sacra no cen-
tro da cidade?
Fernando Rodrigues - Ao lon-
go dos vários anos a Irmanda-
de tem o cuidado de zelar pe-
la conservação e manutenção 
dos seus sete Calvários espa-
lhados pelas ruas centrais da 
cidade e que integram  o seu 
património histórico e cultu-
ral. A Irmandade levou a efei-
to, por volta de 2015, obras de 
grande restauro e preservação 
dos referidos Calvários.

IV - Qual a importância des-
tes locais para a Semana Santa 
de Braga?
Fernando Rodrigues - O tu-
rismo religioso está em cla-
ra ascensão, uma vez que os 
turistas cada vez mais procu-
ram produtos autênticos, que 
aliam a experiência cultural 
e espiritual, e neste caso con-
creto a nossa cidade dispõe de 
uma oferta para os turistas re-
ligiosos muito variada, como 
por exemplo as Igrejas, Cape-
las, Santuários, e Museus de 
Arte Sacra.
Ao longo dos tempos, o cle-
ro foi e é um grande possui-
dor de poder e riqueza, o que 
transparece nos edifícios mo-
numentais construídos e exis-
tentes na nossa região, visita-
do por turistas, o que signifi-
ca que não só as pessoas com 
algum tipo de religião ou não 
visitam o património religio-
so, mas também pessoas inte-
ressadas no seu valor arquite-
tónico e cultural.
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5ª Estação – A caminho do Calvário - Casa do Igo (Campo das Carvalheiras)

6ª Estação – Jesus consola as mulheres de Jerusalém - Praça Velha/Arco da Porta Nova

7ª Estação – Segunda queda - Largo do Paço

8ª Estação - Jesus é pregado na cruz - Casa dos Coimbras
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Trasladação da Imagem do Senhor dos Passos e Via-Sacra

No sábado anterior ao Domingo de Ramos, à noite, o Andor do Senhor dos passos 
que se encontra na Igreja de Santa Cruz é levado processionalmente para a Igreja 
de São Paulo.

Recolhida a procissão, segue-se a Via-Sacra, com o povo cantando os “Martírios” 
e percorrendo, as “estações” ou “calvários”, em que estão representados oito dos 
“passos” de Cristo no seu caminho para o Calvário.

© SEMANA SANTA DE BRAGA
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LITURGIA da palavra

Bênção dos Ramos
EVANGELHO Mt 21, 1-11 
Evangelho de nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo são Mateus
Quando se aproximaram de Jerusalém 
e chegaram a Betfagé, junto ao 
monte das Oliveiras, Jesus enviou 
dois discípulos, dizendo-lhes: «Ide 
à povoação que está em frente e 
encontrareis uma jumenta presa e, com 
ela, um jumentinho. Soltai-os e trazei-
mos. E se alguém vos disser alguma 
coisa, respondei que o Senhor precisa 
deles, mas não tardará em devolvê-
los». Isto sucedeu para se cumprir o 
que o Profeta tinha anunciado: «Dizei 
à filha de Sião: ‘Eis o teu Rei, que 
vem ao teu encontro, humildemente 
montado num jumentinho, f ilho de 
uma jumenta’». Os discípulos partiram 
e fizeram como Jesus lhes ordenara: 
trouxeram a jumenta e o jumentinho, 
puseram-lhes em cima as suas capas, e 
Jesus sentou-Se sobre elas. Numerosa 
multidão estendia as capas no caminho; 
outros cortavam ramos de árvores e 
espalhavam-nos pelo chão. E, tanto 
as multidões que vinham à frente de 
Jesus como as que O seguiam, diziam 
em altos brados: «Hossana ao Filho de 
David! Bendito O que vem em nome 
do Senhor! Hossana nas alturas!». 
Quando Jesus entrou em Jerusalém, 
toda a cidade ficou em alvoroço. «Quem 
é Ele?» – perguntavam. E a multidão 
respondia: «É Jesus, o profeta de 
Nazaré da Galileia».

“O véu do templo rasgou-se”

itinerário

REFLEXÃO

Semana Santa! Jesus Cristo pede 
licença para entrar e ser acolhido no 
âmago do nosso ser. Ser cristão é viver 
apaixonado pela humanidade, custe 
o que custar, sabendo que o caminho 
passa pelo Calvário, mas conduz à 
ressurreição.

“Verdadeiramente este era Filho de 
Deus!”
Estamos na derradeira etapa do 
caminho central da Quaresma. O 
Domingo de Ramos, pórtico da Semana 
Santa, é ainda um domingo quaresmal. 
Ao longo da ‘série’ fomos animados a 
treinar o jejum, intensificar a oração e 
a praticar a esmola. Estes três pontos 
de esforço servem de motivação para 
reconhecer o excesso de amor, para 
crescer e amadurecer na disponibilidade 
interior que faz de Deus o motor da 
nossa vida.
A Paixão segundo São Mateus dirige-
se a uma comunidade de crentes 
que procura ler os acontecimentos à 
luz das Escrituras e da fé da Igreja. 
Como o centurião e os que estavam 
com ele, perante os acontecimentos, 
aprendemos a reconhecer o Crucificado 
como Filho de Deus: «Verdadeiramente 
este era Filho de Deus!».
A morte de Jesus é uma prova do 
excesso de amor, o ponto máximo do 
amor gratuito, «o amor na sua forma 
mais radical», como escreveu o Papa 
Bento XVI (no número 12 da Carta 
Encíclica sobre o amor cristão) e que 
nós aprendemos a dizer com a palavra 
caridade. Esta consciência de que, 
em Jesus Cristo, «o próprio Deus se 
entregou por nós até à morte, deve 
induzir-nos a viver, não mais para nós 

LEITURA I Is. 50, 4-7
Leitura do Livro de Isaías
O Senhor deu-me a graça de falar como 
um discípulo, para que eu saiba dizer 
uma palavra de alento aos que andam 
abatidos. Todas as manhãs Ele desperta 
os meus ouvidos, para eu escutar, como 
escutam os discípulos. O Senhor Deus 
abriu-me os ouvidos e eu não resisti 
nem recuei um passo. Apresentei as 
costas àqueles que me batiam e a 
face aos que me arrancavam a barba; 
não desviei o meu rosto dos que me 
insultavam e cuspiam. Mas o Senhor 
Deus veio em meu auxílio, e, por isso, 
não fiquei envergonhado; tornei o meu 
rosto duro como pedra, e sei que não 
ficarei desiludido.

Salmo responsorial
Sal. 21 (22), 8-9.17-18a.19-20.23-24 (R. 2a)
Refrão:  Meu Deus, meu Deus, 
porque me abandonastes? 

LEITURA II Filip 2, 6-11
Leitura da Epístola do apóstolo 
São Paulo aos Filipenses
Cristo Jesus, que era de condição divina, 
não Se valeu da sua igualdade com 
Deus, mas aniquilou-Se a Si próprio. 
Assumindo a condição de servo, 
tornou-Se semelhante aos homens. 
Aparecendo como homem, humilhou-
Se ainda mais, obedecendo até à morte 
e morte de cruz. Por isso Deus O exaltou 
e Lhe deu um nome que está acima de 
todos os nomes, para que ao nome de 
Jesus todos se ajoelhem no céu, na terra 
e nos abismos, e toda a língua proclame 
que Jesus Cristo é o Senhor, para glória 
de Deus Pai.

EVANGELHO Mt 26, 14 – 27, 66 
Forma longa: Narração da Paixão de 
Nosso Senhor Jesus Cristo

mesmos, mas para Ele e, com Ele, para 
os outros» (número 33). Porque ser 
cristão é assumir o compromisso de 
espalhar o amor de Deus no mundo, a 
começar pelo cuidado dos mais pobres.

Exercitar a caridade
Jesus Cristo, com o excesso de 
amor doado na cruz, é sempre 
uma provocação para nós: somos 
provocados a superar qualquer indício 
de vida medíocre, que nos impede 
de acolher a novidade da presença 
divina; somos provocados a acreditar 
no Filho de Deus, do qual recebemos a 
luz que, de modo gratuito e imerecido, 
nos ilumina a partir de dentro para 
começar a ver as obras de Deus, do qual 
recebemos a nascente da água viva que 
sacia a nossa sede de amor e de sentido 
da vida.
É para isto que servem os três pontos 
de esforço: ajudam-nos a dar sentido à 
vida, fazem emergir o melhor que há em 
cada um de nós. Como dissemos sobre 
o jejum e a oração, também precisamos 
de crescer na esmola, ou seja, exercitar 
a caridade.
A prática do amor gratuito passa por 
dar esmola, de modo regular, não só 
ocasional, quando nos deparamos 
com um mendigo ou participamos na 
recolha de fundos para uma instituição 
de solidariedade social. A partir de hoje, 
comecemos com alguma coisa, pouco 
que seja, mas feito com regularidade. 
Todos os meses podemos retirar uma 
quantia do nosso rendimento para dar 
em favor de uma pessoa carenciada que 
vive junto de nós ou transferir para uma 
instituição.
A esmola concentra em si as outras 
duas práticas: é um modo concreto de 
jejum e de oração, porque a esmola 
requer a renúncia de algo material em 

DOMINGO DE RAMOS

Num espaço adequado do presbitério, colocar-se-á a 
estrutura de uma tenda, sem cobertura, junto da qual será 
colocado o cartaz com a questão “Quais os teus silêncios?”.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“O véu do templo rasgou-se”

favor do outro, implica um sacrifício que 
é agradável a Deus. A esmola aproxima-
nos do excesso de amor!”

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
Enquanto a Palavra é proclamada, o 
acólito deve investir-se totalmente 
na escuta e induzir, pela sua atitude, a 
mesma escuta atenta na assembleia. O 
ministro do altar não é como o guarda-
redes que se alheia do jogo quando a 
bola está na área adversária. É quando 
não se é chamado a executar uma tarefa 
em particular, durante as leituras ou a 
homilia, por exemplo, que se mostra que 
o discípulo é aquele que escuta.

Leitores
É em particular durante a leitura da 
Paixão no Domingo de Ramos que 
os leitores devem desenvolver os 
seus recursos dramáticos e mesmo 
ligeiramente teatrais. Tendo em conta a 

extensão do texto, a leitura é dividida por 
vários leitores o que a torna mais fácil e 
lhe dá maior vida. A natureza do relato 
também se presta a esse dramatismo. 
Deve-se preparar muito bem esta leitura 
e articulá-la com os outros leitores.

Ministros Extraordinários da 
Comunhão
Uma dignidade não é por si só garantia 
de glória. Jesus também era de condição 
divina, mas, para receber o Nome que 
está acima de todos os nomes, passou 
pela obediência até à morte na cruz. 
Assim também, os ministros da Igreja e, 
em particular, os MEC, devem esquecer 
qualquer dignidade eclesial, real ou 
suposta, para entrarem no caminho 
da obediência humilde, assumindo a 
condição de servos à imagem de Cristo.

Músicos
Os ramos agitados neste dia serão 
queimados e transformados na cinza que 
será, na Quarta-feira de cinzas, imposta 
na nossa cabeça. Isto lembra que aqueles 
que entusiasticamente gritam “hossana!” 
são os mesmos que pouco tempo 

depois clamam “crucifica-O”. Também 
os músicos que tanto embelezam as 
celebrações pelas suas aclamações são 
também aqueles por quem tantas vezes 
os escândalos surgem nas comunidades.

Celebrar em comunidade
 
Evangelho para os jovens
A cruz é loucura! Jesus, livremente, 
abraçou a cruz como vítima inocente da 
maldade humana. Jesus transforma a 
árvore da cruz na árvore da Vida. Se, por 
um lado, na paixão de Jesus intuímos 
até onde o humano é capaz de ir, por 
outro lado, este ato livre de Jesus é a 
manifestação do amor de Deus por 
todos nós. Por isso mesmo, a cruz não 
tem a última palavra, mas simboliza a 
abertura na esperança que transpõe. 
Por isso, toda a paixão é loucura, porque 
loucamente amados por Deus.

Oração Universal
Irmãs e irmãos: contemplando a Cristo, 
nosso Salvador, oremos pela salvação 
de todas as pessoas, vítimas do ódio, 

da violência e da injustiça, dizendo, 
confiadamente:
R. Abençoai, Senhor, o vosso povo.   

1. Pela Igreja, santa e pecadora, seus 
ministros e fiéis, para que, vivendo na fé 
o mistério da paixão, recolham da árvore 
da cruz o fruto da esperança, oremos. 

2. Pelos que fazem as leis e julgam 
as pessoas, para que defendam os 
inocentes e os oprimidos e restabeleçam 
o direito e a verdade, oremos. 

3. Pelos ateus e pelos cristãos sem fé, 
para que, à semelhança do centurião 
do Evangelho, descubram em Cristo 
crucificado o Filho de Deus, oremos. 

4. Pelos doentes, os moribundos e os 
abusados, para que sintam junto de si o 
Salvador que nas mãos do Pai entregou 
o seu espírito, oremos. 

(...)

Sugestão de cânticos
– Entrada: Hossana ao Filho de David - C. Silva
– Ap. dos dons: Jesus Cristo amou-nos  – M. Luís
– Comunhão: Pai, se este cálice – F. Santos
– Final: Salvé, ó cruz - M. Faria

Eucologia
Orações presidenciais: Orações presidenciais 
do Domingo de Ramos
Prefácio: Prefácio “A Paixão do Senhor”
Oração Eucarística: Oração Eucarística para 
diversas necessidades IV – Jesus passou 
fazendo o bem 

Sair em missão de amar
A história do ser humano com Deus está cheia de 
fragilidades, omissões e traições; mas também de 
generosidade, obediência e entrega, como Jesus 
insistentemente nos pede. Aproxima-se a Páscoa 
e Jesus quer celebrá-la em casa de cada um! 
Procuremos fazer momentos de silêncio e neles 
procurar conversar com Deus, fortalecendo a nossa fé 
e vivendo na esperança da ressurreição de Cristo.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/

2 ABR 2023
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Agenda

Comissão de 
Proteção de 
Menores e Adultos 
Vulneráveis

comissao.menores@
arquidiocese-braga.pt 
 

913 596 668

BASÍLICA DOS 
BASÍLICA DOS CONGREGADOS - BRAGA

CONGREGADOS - BRAGACONCERTOQUARESMA21H30

30
MAR

24
MAR

AUDITÓESPAÇO VITA - BRAGA

AUDITÓESPAÇO VITA - BRAGAOLHARES SOBRE A ESCUTA DO OUTRO: RELIGIÕES EM DIÁLOGO21H00

“Canta-me como foi!”
A proposta para o tempo Pas-

cal do Centro Académico de Bra-
ga (CAB)  é viver “um momento 
de alegria no Senhor” com “Can-
ta-me como foi!”, um Serão que 
acontece no dia 28 de março e é 
aberto a toda comunidade. 

“O CAB, convida-te a expe-
rimentar esta alegria ouvindo e 
sentido a história da salvação a 
ser-te cantada e contada. Para 
este Serão, aberto a todos, con-
vidamos músicos, cartoonistas, 
dançarinos e leitores para que es-
ta história entre no nosso coração 
e nos possa falar mais profunda-
mente. Talvez assim o Mistério 
Pascal te venha a iluminar ainda 
mais!”, dizem os organizadores.

Por conta do grande núme-
ro de interessados, o encontro foi 
transferido do CAB e será realiza-
do na aula magna da Faculdade 
de Filosofia. Para quem desejar 
participar vai ser celebrada a Eu-
caristia às 19h15, seguida de jan-
tar. O Serão, propriamente dito, 
vai iniciar-se às 21h.

Fabrice Hadjadj não deixa pedra por revirar nem 
aparição por comentar, mas sempre em busca do 
comum, do quotidiano, da ressurreição presente 
nos interstícios quase imperceptíveis da vida de 

todos os dias (...) depois da ressurreição de Cristo 
tudo pode ser ressurreição do homem.

Livro da semana

Livraria diário do minho

Ressurreição. 
Manual de instruções
Fabrice Hadjadj

14,50€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão.
Campanha válida de 23 a 29 de março de 2023.

Dom José Manuel Garcia Cordeiro, Arcebispo Metropolita de 
Braga e Primaz das Espanhas, perante novas necessidades 
pastorais e procurando responder às suas exigências, 
procedeu às seguintes nomeações:

- Padre José Marques Machado, nomeado Administrador 
Paroquial da Paróquias de (Conde São Martinho) e de 
Infias (Santa Maria), Arciprestado de Guimarães e Vizela

- Padre Tiago Leonel Araújo Cunha, nomeado Capelão da 
Venerável Ordem Terceira de São Francisco de Guimarães, 
Arciprestado de Guimarães e Vizela, coadjuvado pela 
Equipa Sacerdotal da Cidade de Guimarães, Padre José 
António Fernandes Antunes e o Padre Jorge Miguel 
Ferreira Rodrigues.

- Cónego Roberto Rosmaninho Mariz, nomeado 
Assistente Espiritual da Associação Espaço Jacobeus, 
Braga.

Braga e Cúria Arquiepiscopal, 16 de março de 2023
Cónego João Paulo Coelho Alves, Chanceler

Serviços PAstorais


